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Resumo 

Duarte, Ricardo Gomes; da Fontoura, Sergio Augusto B.; Muniz, Eudes 
Siqueira. Avaliação da Interação Folhelho – Fluido de Perfuração 
para Estudos de Estabilidade de Poços. Rio de Janeiro, 2004. 121p. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

A estabilidade de poços em trechos de folhelho é muito influenciada pelo 

tipo de fluido de perfuração utilizado. As pressões de poro geradas durante a 

perfuração e a difusão destas pressões são as principais responsáveis pela 

estabilidade a curto prazo do poço, assim como pela eventual instabilidade a 

médio prazo. O efeito membrana e o conseqüente desenvolvimento de pressões 

osmóticas ao redor do poço desempenham um papel fundamental no balanço 

das forças que instabilizam a rocha. 

Esta dissertação se foca no estudo experimental, utilizando uma célula de 

difusão, do comportamento de folhelhos expostos, após a perfuração, a fluidos 

de perfuração do tipo base água e salinos, pressurizados com vistas à 

estabilidade das paredes do poço. São avaliados os aspectos físico-químicos da 

interação folhelho-fluido, em especial, no tocante ao desenvolvimento de 

pressão osmótica e efeito membrana. 

Testes de interação rocha-fluido utilizando folhelhos provenientes da 

Bacia de Campos e do Mar do Norte demonstraram a eficiência do equipamento 

em realizar ensaios com fluidos viscosos base água. O estudo das propriedades 

reológicas deste fluido foi realizado utilizando equipamentos especializados. 

Verificou-se nos ensaios que o comportamento de transmissão de pressão deste 

fluido é similar ao da água e que, aparentemente, o coeficiente de reflexão é 

mais influenciado pela porosimetria do folhelho do que pela sua mineralogia. 

 

Palavras-chave 
Folhelho. Fluido de Perfuração. Estabilidade de poços. Difusão. 

Propriedades Reológicas. 
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Abstract 

Duarte, Ricardo Gomes. Da Fontoura, Sergio Augusto B. (advisor). Muniz, 
Eudes Siqueira (co-advisor). Evaluation of the Shale-Drilling Fluid 
Interaction for Studies of Well Stability. Rio de Janeiro, 2004. 121p. MSc 
Dissertation – Department of Civil Engineering, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 

Well stability in shale sectors is very much influenced by the type of 

drilling fluid used. The pore pressures generated during drilling and the 

diffusion of these pressures are chiefly responsible for the short time stability of 

the well as well as the eventual instability some time after drilling. The 

membrane effect and the subsequent osmotic pressure developed around the 

well play a fundamental role in the force balance that destabilizes the rock. 

This study focuses on assessing, inside the diffusion cell, the exposed 

shale behavior, after drilling, using water base mud brines, pressurized 

considering the wall stability of the well. The physical-chemical aspects of the 

shale-fluid interation are evaluated, in particular, in relation to osmotic pressure 

and membrane effects developments. 

Rock-fluid interaction tests using shale samples collected from Campos 

Basin and North Sea, showed the efficiency of the equipment in carrying out 

experiments with viscous base water fluids. The study of reological properties 

of this fluid was made using specialized equipments. The experiments verified 

that the fluid pressure transmission behaviour is similar to water and, 

apparently, the reflection coefficient in more influenced by porosimetry of the 

shale than by your mineralogy. 

 

 

Keywords 
Shales. Drilling fluid. Well stability. Diffusion. Reological properties. 
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